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Impostos deste' Sempre, tive para os b�onze� o �'espeito:montão �o� brinquedos. E saltam, e â.es�an-\ l'o'larmaça-as "crlftltm-Icasque te�ho para com, as coisas VIvas. Elles, I chain 08

ca,sten,os
transtormaudo ,�s rumas

I
' it � YUU

,

paralyticos na sobriedade morta das suas I em novos castellos.
curvas, me �erecem _

tanto como se .falas- I Ha uma ter�'� onde as crenças cresce- Falsificação do alcool para trans-
sem ou. sonssem, Sao os broo�es, C�beça ram e ficaram velhas, embora creança.s i formação em cachaça
ou perfil,. bus�o ou corpo heraldico de he_r; sempre. Continuam" entre brinquedos. DeI-
cules, nJ mpha �u venus - seres que estao xaram o officío da Iuocencia, entre os brín- E' incrivel, porem, infelizmente, a íntor­
sempre onde nos os collocamos, escravos quedos para ingressar .no ofiicio de fazer mação é verdadeira. No Rio de Janeiro

�ue na� possuem a maldade humana de brinquedos para a tnocencía. A',edade mu- campeia a falsificação do alcool, �rocurando
I querer, .. . da, apenas, a maneira de brincar. transíormal-o em cachaça. Para ISSO os !al-

Os bronzes, entretanto, encerram nessa 1 • sificadores utilizam-se da agua ,e saccarllla.

I mudez eterna verdadeiras torrentes de von- . -!:- arte com, o� seus requ_mtes esp_e- Tomam 'um tonel de alcool, addicionam os
I tade, de coragem e, belleza. Cl�es 'e as, su�s qualidades de índole ..8�0 doús citados elementos e por esse processo

Tenho, agora, entre as coisas que guar- n;aos e�velheGl(ras qU,e tr�b�lham em COIsas
desdobram-no em outros tantos volumes -

do com carinho uma medalha de bron e
tão dehc�das que so- .mãosínhas de crean-

com uma 'cabeça olhando sempre par:",� ças sabe,rlam raze;. �

_

- que vendem como cachaça.

"ama se faz J·arnall·sma na írente, lembrando um romano a fitar o infi-I Essa terra e o velho .Iapão, onde as 'De�ta maneira ficam prejudicados os

.. I nito. .

'

I mulheres, ainda de madrugada, désbruçàm- fabricantes directos deste ultimo producto,
.

t
� Este bronze, esta medalha, foi cunhada \ Se na ma.rgem,dos lagos. para comtemplarem que 'não pódern concorrer com 08. falsifica-

,

ln Briur na lama das trincheiras. Oommemora no alto o desabrochar 'das crysantérnos. '

, dores, os quaes naturalm.ente llpd:r�o .ofie.
relevo da cabeça symbolo, os acontecimen- ,,' .Terra: �!lde 'a vida tem uma uníca ca- recer no mercado um producto ínrenor e

,.. a�o:r a profissãO.) tos que Levaram o povo paulista a sê mobí- dencia; �x��ur. s.�b a f!:le�m�'formul� do p�r; prejudicial á saude dos consumidores de
, Rio. (U. R L

,
' j' •

lisar para lima guerra. h,' , f�m� e da 'relIgIa?: S�o,. rosas dysüll�das e bebida por ,_preço inl'�rior ao da C a c h a ç a

Em Monte Alegre, Estado ao pará, exis- Elle não assígnala um caso politico. Um s�o, Idol?s ,envolvI'dos pelo fumo das essen- pura.
te um jornalsinho sympathico, com o mesmo bronze não póde re não deve ser uma recor- ctasrrartssímaso s. )r',�, r,) I,'

, Não haverá meio -de cornpellír a S,aude
Dome da

ci,dade. ,,' _' Ida9ã,? triste" en�olv�ndo �um C,YdO ,ViCI,'OSO ?reanç� d� ',tOdOS os tempos, os [apo- Publica, ou quem de direito, a fazer a. re:
Esta nota tem a sua razao de ser. parxoes partidarias, íngloriosas. _

nezesi I
d � ,-" ,; ". pressao de fraude tão grosseira e prejudí-

O confrade Joaquim Correa, directon- Ella reaviva o nome das bandeiras ,'Quando eu era menino. lá numa cida- cíal? '

proprietarío d� "M0!'l'TE �L�GRE"
_

,dedic� 'j!qUandO, na madrugada da nossa nacionali-I dezinha?o int�r,iOf', que alg,uem me' fa�av:a 1
__ . __::;____.:.:;_ --'- _

extremado carinho a profissao. ,dade partiam sem o medo dos imprevistos, nesse 'paiz longínquo, com muralhas alttssí-]
,

Em S3;ntare�, no f!lesmo Estado, o con- Elle funda a raça que somos hoje com o mas e sgígantes 'ferozes, onde O' dia andava I '

,

'

frade mantm�a o Jornal "TAPA.JOZ".. ' passado de c-onquista e de ideal que Iomos sempre. num at�a,zo de cmuitas: .horas com. o Falsificação do atcoot motor
Certo dia, como sempre acontocía e a- hontem. '

.
"! nosso, ,e que diziam que os melhores brln-

contece ainda, o chef�t� poJitico)ocal m.an,� Venero os bronzes, Os homens passam. quedQ� dO�I:mundo ,viIi.han! de: lá _:_. eu fica. Mal foi posta á venda a mistura de
dou ?epI'�dar [JS, o!flcm.as ,do. ��PAJOZ Elles, porém são a continuação dessas'figu- �a 'scIs�lando- .horas llltelraSAdeante d� um alcool motor, constituida de 60% de alcool

.reduzmdo�seu proprIet�qo a mJSerla. ras que n(\s deram um pouco da SUa cora- calu?=ga . de;. pap�l, em cores, calçando e de. gazolinal jà os falsi:qcador,es estavam

. Pa::;sémo� a pala.v�a ao confrade -/e- gem,' do sentimento. Elles !}cam: ,Ficam co- saPa:tlllhos ?8 rIl'adelra,
A

de olhos rasgadús e preparados pâra entrar no mercado com o

gIstrandú aqUI tre?�o� ��teressantes d�e' U!Da mo os santos; -religiosamente guardados, v:es�mdo klmono de ,seda q�e eu �s, vezes seu producto fraudado. Foi o que se passou
longe c�rta que dmgm a U, B. 1.:" ,,'

,E o tempo, - insaciavel clistruidor, _ res- tentava.' vestlr _em mIm, E ficava pensa�do com o alcool _motor. Desde �égunda-feira
-. Pela gr�vura an�exa, �o p�elo que peita e venera os bronzes, Destruindo tudo, nessa ,vla.gem tao 10l?ga e nas sa�da�es que parece, estar CIrculando na rmstura. um al­

uso, feIto.por mIm, .depols que em Sant�rem o tempo envolve QS brOnzes numa camada e�e, haiVla, rde �entIr dos
..

seus lrmaos que coaI motor, contendo pr?yavelment�, agua,
me reduzlra�. a m!lI8 _ completa mlserla, o esverdeada, dando· lhes mais vida. o,ao ,puderam VIr e que ficaram chorando; E isto porque, tem-se verIficado orna0 Iunc-

c.onfrade ve�Ificara o nosso e�forço para a Quanto mais e'nve]h�cem, mais os bron- la para .as bandas, do ,so� nascente. . .' I cio�ameI?-t,o de alguI?-s dos TU3,tores, que

t�ragem do MON'rE _ALEGRE. zes se enchem de mOCIdade: vestem-se de
. . HOJe,'\ uma ea"l'ta que me chegou do' estao utIllzamlo a mIstura. 9rc, o Dr. Er-

,Prelo. �o ,9u�1 demos C! nome "�9TATI- verde. . '" Tapão conta, numa maravilha de detalhes, n�sto Fons�c.a Cos�a) t�rn afilrmado .qu� a

VA PAUqNO, p.o.r ,$�,r ��It? de,' pau, ,vem Absllard Fran'ça O'i(}Ue são a vida e os costpmes dessa te'['- ullstura .offICIab·aClma e'111 �ada preJudI_ca
p:r:�stando magmp?o, serv190' ?esde,�,�ngos 12

, Ta. E', um. hrasileiro quem esc.reve, estyli- ,os motores, ,E;,com elle esta a boa ,razao.

;apnos a;o � DO�SO, J�rn�!, que e o, lllal� peNe sando num illlvejavel' commentario 'Q que, Se' já se' tem notado casos de imperfeito
que �xIsteJ(m� �����q.'t� ,.

.' ,<
" ,':, • " p d� Ei' "t I I fj i

sente da phantasia:' 'ma "con:cepção al�tísti'oal funccionamento dÚtnIiotores, tudo ináiéa que
- \ _, �p�$am3�tl���.'0�;:��Iy�.z P,?�,lSS0", l11:esl ..,D Iria" R,8,'I a,ra', D,O, • ,� '12Q•S �ap;o.n�.�e� .. �, '

, ,I�.e trata de falsifica9D8s: confol't!le se veri-

IP�,', mantem, a:i'Eseô�a ��T�ttllta Ruy Barb,p-I
, .

�
'I E raClOC1l10 maIs. uma vez: sera que 0<; fica no c'aso anterIOr da venda do aleoo!

S,
a

qU,e. co�ta, a,ctU,almeQte
48 alumnos de!

. 'Weio P�of. Jpão 9. �Ia, ROCh"a cabral,', j-aponezes," , peto-.rne,nO,8 -á;' �is,taEcia, -podém I f!,a:ldado'
por cacháça, "

.,

,am��s.os sexos"co�� rs confrades 1�pdem LIvrarIa' ,'Edltora FreItas Bastos - ......245, cons�rv?-r_ E,m mJffi.. ."a doce Il-llj:sao do tempo �I., < ,I. <

ve:I�c,ar _:q� ,�ra;yur1;t Junta, .,s· _. XXIV paginas,)' (Da' U. B:'!L� àos ÍIle�is ,brinquedos? " >
""--. "

','

, .

E nao fpr.nece19Qs somente ,Illstru�çao, '.�, ".,
' JJ �.. ' : - ,

-

I
. ,,' .. , ai

f � "Ie, �Im, tu�?'qu�,n.toa.� crellnça�, preclseIH,'. Ago_ra que o Inbunal Sup�rlOr de �u_S'I-'l,'_N "'f) � .,' Abellar� França '

� EclamP.Sla ln anti '-

p�una.s"l�apel,t,I�'taf ,J.ivros",ruedl?arp.ento�,.e.' tlça Ele�t.oral completa, co� a exp�?rç�o:,..
.

.,
'" 2

.

I " _ ,�
•
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.,_ :
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<" .,. "

"_ •

,

"

�empr�e )l\Ie' "PO"S�I,vel, ,rpupas"
e calçadofl:\3 ',IdOS -Re,&,lmentos;�m'6delo,s, � Iorm,1rla15,- m'dls- "'''_''_'__'-_ iJ�,' _ '_,

.

__•

,

' '

,- O tratam e ntoc'.ctesta afte,Q,çao sera SY,lUP-
,

E o "cqnfrt1�e passa a ,�nllumerur lapa' pensavelS para o nQv.o allstamento e p:;tra,. '<:i, ,1." j _'q .' -tG1m.atico e ctiologlCO.\ ,'. '

'g;ranHe"file!ra.<:) d,8 d,�sp?s�1:i"e rflce.it�s, ,r c_o,m:i? ,IunccLonam�to" dOs pi'?prios. trib�nais, Tentativas 'para' o ba- j,l"('�O s-ymptôtnanco consiste, antes de tudO
este, pedàclll,ho lJlalt�lOso. 'do�,�;5001 �;ce�-p�lzÚS, sec�etarHl.s e cartoI'l�s,�l�Itorals, um' �' 1)"

't·' d'
'

,',;

'''' libertaf"[à 'êreança de qua�qNer panno, em
pJ�.res qtt8 tlramo�, teillQ& 1,24 fi!a.Q\:e.�.: .. e livro c�mo_ o que �cab'á. d� ,p'\lbl!,qar b .pro-! I .:rO..l"e.am.en O O e,a e '

dar-lhe bauhos'mornos ou frIOS e ..:almantes:

,96 permn.tas. _."
resso'r 'Jo��, Cabral, r�unlll_,ctd� to.q9�� es-se�' �.

. ',.
.

:'J • bromurêto de pbtassio (na' doze: de ,20 a 50
O "Jornal maIS p�bre do 'mundo" BUS.- ('l�ementós da nov,a legl:s�ttç�9"el�ltóra:l brtt Á'\' � R�"o.. (U. �" 1.), ,'..

"

'"
__ centigrámmas por 'dia: a ..uma creança <te

tenta. uma escola gratmta COm 48 alu:nnos l! slleirá, tem por �cer�o Il1,dI�qutlvel autorF ': Os e:x:pottan\)res de :?afe d,o, 3ra�Il! de peito), chIoral, em doses parcellaúas, de

J

'

Brav�s cqn�rade. �, ,dade.·: (,'" . ,:, 'i'" l'ieUl.ln trabalJ,Lar. COm afinco pelo. baratea� meia em meia horá:: O- chIoral é contra-in-

�u 'A malOr rlqu�z� d,o _"MONTE ALE�RE" "Te_nd0ned.Itado J�. o prImeIrO vol.llm.e �,ento dono��o �roduct<?"DO Exter:Isr" D8S� d'icado nos casos de cyanose com asphyxia.
�ao esses 48 pat�IC!oSmHOS que recebem dÜ'"CodlgO ;Ei�ltO�à� c'Ümm�ntat;.o pelo yr!nCl- J8JI'l ��le§ p\Irnelrq J�um,r se na ,s.e�e d;a

Fazer uma grande laVagem (meio litrQ

r_,nstrueçãO gratillt�, .
' .,�, t,

r paI. au!(),r. do proJecto, l�n9a agora li Llvra'- As�o,c:laça� ç,Q�nm�rqlaL de,sta, pr�.ça afi�_ de ,d'aO'ua' 'fervida l'norna com urna colher de

QU�JIÍos prefeItos rICOS' eXIstem no 13ra- rarla F reItas Bas'to� o �e'gundo coçtenrlo, os v�ntIlar O�h:y,a�lOs 8,:SSUf!lpto,s que ll?:ter�,ssam 8ôpoâtT de glycet'ína ·ou duas de' oleo de Oli-
811 'em fóra que não seguem o exemplo do text�s" do mesmo ,�oQd.igo.e dos pec:r:�to� e ,:a G�asse. ,_,

.

(

'-'. ," :' vas): conda 'molle que leve a lavagem a 15
"jornal mais pobre do mundo"! ! . ,. RegImen�os c?mpl'ementares,. com anot�ç?es, Entre o de m<J;lQfl rel�v�ncIa e actuah_-' ou 20 centímetros 'nO' intestino.

formularlO e mdl�e alphabetlco ,e remlsfllvC!. da:de é 1:1:. taxa :f8cJ6. sc'hnh�gs. Est3; ante� D' dIva em introrlnzir o seguin-
. �,obra, ,assl� c?mplet�, e um reP?SI- rOl de 10,

. d.ypOIS paSSOu a [5_ e hOJe �sta epC!Is .

a
..
a g 'e chIoral O 10' e _

Sà 3% para a agricultura !! torlO mtegral do DIreIto eleitoral brasileIro, de 26 schllllllgS, Por sua v,ez est�s eqmva- [te s�pp��lt�rl�. rydr���? hromurêto' d� �_
Rio, (U. R 1.) encerra-lhe o historie0, os fundamentos sci· lem ao cambio no momenb cer�a de 55$000 trac. o

O�O. e a o�� '''''de cacáo 1 50' p�ra
O encarregado dos negocios do Minis- entificús e os detalhes praticos. numa or- e os 15 schiliogs - ao cambio do Banco do tasslO ) "t fi.an erra pela via bu�cal o

teria da Agricultura mandou publicar o or- dem, perfeição e clal'e.z8 admir�vei8. ,Brasil, correspondem a 32$000.
. �m���Fo°sld�r�o�lCioarassociado ao chlora!

çamento �as despesas daquella importante M8:s,. p�ra procurador eleItor�l, ,para "

De modo. qu,en pretendem p,le�tear a
b dratado e' uma colher d'agua fervida o

pasta n�clOnal.. _' ..
_

cada. Glda�ao ou delegado ,de partido, que volta dest8 UltIma taxa 'a 15 sclll11mgs. E s� llinte a e1: dalomélanos' a vapôr 0,01;
Frisa � n:nn.Ist�o_- transItorlO que as p�eCIs,� orIentar-se na! pratica ,.da �ova �e- estudar l}inda ,oui:ras medidas todas ,tenden- sa�toriina p 0�92; assucar de leite Igr. l'RA­

de��esas nao attlllglrao a 3% d� receIta da, gI�laçao, o s�gundo volume so sat�s(az lll- te,s ao' barateameato dOí custo.do, cafe" O re- TAIVlENTO ETIOLOGICO Hcredo-syphilis ou

emao.
.. I t�Iramente, pOIS. contem todos os t�xt�s le- s_ult�do a que chegífrem depOIS desse enten- er urba ões di estivas preexistente's (dieta

,
Num paiz "essenCIalmente agrICola" gaes, formularI� ?ompleto, f a c:s 1 m 11 e s dimento serà transmittido ao Conselho I hy;rica �omPI}ssâS quentes sobre ° ventre

convenha-se que, essa percentagem só s�rv�- do� modelos ofiICwes, tudo, emfIm, ql!e se Nacional do Café, ' lavagen's do estomago e dos intestinos). E�
rá para o pagmento das despesas do expedI- eXJge.. de �lm va d e-m e c um forense, da,l caso de syphilis fazer fricções diarias com

t J Posta materlael81toral., '

.

en e a '...
.'

.
' 2' 'grs. de unguento napolItano belladonado

3% pa�a a agrICultura!
_

I

I I. "I e mais tarde injecções de Myo-Salvarsau,
Isso so mesmo no BrasIl.. - Felra d.e A.mo�tras em Bismutho.'

Da terra dos brinquedos J ",' Campinas A arte é a .mesma. �

mez
'Collectoria estadoal:

,
'

Inlposto territorial
f

Prefeitura municipal:
Prebial urdano

,

Rio. (U. B. I.)
I .,

,

Uma cabeça em bronze lembra sempre, O mundo das creanças parece o mais Na cidade de Oampin'as, em S. Paulo,
mesmo que essa cabeça seja um estudo, o bello dos mundos. Onde tqdo é um passa- pretende-sE' realisar em Dezembro proximo
valor do artista que a plasmou� 'Os Bronzes, t�mpo ingenuo e alegre, Onde a cabeça de a primeira Feira de Amostras, sob o patrocinio
quando os possuimos, juntos sempre, visi- VIdro de uma boneca v&.le tanto -ou mais do da Prefeitura Municipal. Nesse certamen a

nhos intimos de nós mesmos, igual, a um ,que 8 cabeça respeitavel de um philosopho. importante cidade paulista pretende' dar um
retrato que se beija ou uma carta que s� S�o felizes as .creanças porque sabem l"ea- testemunho do seu progresso industrial, com­
relê de quande em vez, - são como que alIsar (!) grande paraleUo das coisas, E:r;ltre merciaf e agricola. Sendo o importante rnu­

des<l.obramentos de nossa vida ou flagrantes um annel de oiro e uma caixa àe phospho- nicipio séde de grande act4vidade nos' tres

que ficaram de uma existencia ou de uma ro vasia, ellas, as .;reanças, preferem aquil- ramos, "é de suppor que terá notavel realcA
coisa. lo que fôr, mais util ou mais adapíavel ao a tentativa em apreço."

BRONZES
,

(U. B.I.) Dr. Eduardo ViUela

(Da U. B. L)

O Dr. Eduardo Villela tendo contl'a@to
com fi UNIÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA

(l!J. B. 1.) dá, 'consultas GRATIS, aos leitores

deste, Jornal, principalmente para doenças
ch,ronicàs. Enviar cartas acompanhadas de

um sello . de $200,1.. para a devida, resposta,
ao Dr, Eduardo Villela á rua .Joaquim Sil­

va, 87. --- Rio de Janeiro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II cal'. alguns desses officios, forneceriamos Propaganda do Café noj- ATTENÇÃO i COPIa��Ü�Illente, nosso veterano declara o Estrangeiro� o,. ,� .' r � doentes l.: seguinte, em nosso favor: "E� g�neral s.er �'JI em. vO,;:,;sa ,casa üv.e
f

'

I portaron heroicamente los brasilefios. Tem- Rio (U B I) _ O Snr. Mauro Roquettet lJytl PxpCI'lenCI<1. De ao ruais raco
an jef,es bravisim�s s �e gr�,n talla, como

i Pinto, P;'eside�t� do Conselho Nacional d.eV nadi I el barón de .Porto �Jegle.... - ,!sto part� I Café, em longa entrevista a um dos mat�Jtl-a U
dum ar�entmo. e e, .portanto,. n;tUlta, co�s.a, nos desta Capital apresentou as novas dire-I t' ao outro qualquer jortíficante ar:'nun.. mas elle .,conclue al�da, aSSIm a,rgenÍl.na- ctrizes que pretende adoptar para a propa­I ctado. Observe qual o que produziu me- rnente-:" ... que podia ponerse a la alt�ra ganda do Café, no estrangeiro.

. .' ,
. 1110r resultado, e, terá occasião de.verífiear de los general.e� ,P�unero, Hornos, Vep3:n- As declarações daquella aut(WI�ade _

aq;18 o VANADIOL, é.o melhor de 'todos cio Flores, Emílio MItrei Campos, de Védía, imprensa foram motivadas pela orgarnzaçao
os Iortiíicautes annnnciados,

.
Gell! y Obes". •.. qtl� prete'nde dar o Instituto ao mercado da

Aconselhado para as mulher�s ira- O reporter, nesse ponto, n'ã?''pôde, deí-: Polónia. A base do novo �ystem� tem por e�:cus e nervosas, para os vel;hos enrraque- xar de alfinetar os amados visinhos aos
copo interessar no negocio as flrI?as. que jaI cicios e magros, para as crianças anemi- quaes tudo ,une e nada separa ... Perguntou, trabalham cnm o producto no paiz visado e

cas e rachiticas, para os magros e neu- com um risinho barato: "No hacian la guer-, a que se proponha, a faze� a propagan.da. E'rasthenícos, para 08 convalescentes, paI'fl ra com serpentinas .y ramos de flores, co- o que o �re�idente �o Instituto denomína de
as pessoas fracas, magras e ner,vosas. 1110 ahora 10R revolucíoqartcs d� ::sã.o �/à.U�o? !',coopepçaÇ> mterna_clOnal. .; ,Os médicos receitam e prefere_m o V.,�l�A- "Sem ..responder a asneira, aliás reduaida I", Dando oxecuçao e taes ídéas formar-se­
DtOL, pela sua rápida acçao nutritiva. ao que vale pela slmp�es reportagem PhO-,

i
á a Sociedade Polono Brasileira de Café, que:

Desperta o appetíte, alimenta o corpo tographica dos a�ont8'Clmen.t0. s" r�P�o,?uza� irá agir dentro do novo sy�te�na. Terá ella
fraco e magro, dá vigor aos conval�s.cen- mos a resposta do Fomandall�t3 Cqnde: ,.Esas 'um capital 'de '10 a 20 milhões de francos
t08. Não tem díéta. E' de gosto delícíoso, son exageraciones .... Aqu� nos hemos acos-: Irancezes, ou quantia equivalen!e em I?oedae pode ser usado em todas as idades. tumbrado a mirar com cierto buen. h.umor poloneza. Deste Capital 50% serao realísados

Nas bôas Pharmacias e Drogarias todas-las cosas do Brasil. Es ya tradI�IO�al. no acto da constituição da sociedade, que se-
En la guerra ='.P�ragulfY �os brasíleííos rá incorporada p�la firma h?llandeza Hego­
eran tambien las víctímas oblIgados de. nu

ma é da qual Iarão parte iírtnas polonezas
Produetos nacionaes estros chíste y oroma de campana. So�reto- e brasileiras. Do capital da Sociedade o Con-

I
do los". portefíos.: má .diablos y ca

.. c?8!races, selh.o se reserv� o direi,to .de ter 45% das
"A Noite" fará uma exposição les haciamos mil y una barraba�adas .. �. jlÇÕ?S, que podera,cede� a íírmas pol��ezaspermanente LE DIRE QUE HABIA UN POCO DE ENVI-

ou do Brasil. Ahi estara o traço de umao da
. .

' 'DIA PARTE (sic). Los brasilefí..<?,s .�enian eu npva orientação.,
, .'Do sr. dr. Apo�to PeIxot�, Inspector su campamento un empe�aqo�" .. 'y no� otros A SQcnedade se ODrIga a tr�n�portarAgricola do 16° DIstrlcto, com s�de em ,�l?- lo"tenia.mos aI general Mltr�, qu�, en. vez de o café) em navios do Lloyd B�asllelro. O

rIanopolis" recebeIl1?s o segllmte OfflCIO cór'ona usaba chambergo. Ellqs h,t�lllan una p;roduoto será despachado· dlr�ctame�lte Temos sobre a mesa de trabalho, re­sob no 1.657:
" ,,� dffi cialidad que' era una fastuO'slslrna c0r,te para Gdynid, porto polonez. O (Jafe r�cebld,o cebido esta semana, o prim oroso folheto. de"Sr. Diretor d? <!, p-rog�esso - B�us- de duques, marqueses, condes � bar��es; .. não poderá sel� reexp.ortado e se des�llla so; autoria do sr. Raphael ai oia Martins, edIta­que - O ,Jornal "A NoIte' do RIO de Jane,Iro, I Y nos' otros éramos vatones, náCia �a� que mente ao commercio mterno da Poloma. Sera do pela Livraria Baptista, de Recife, fol�e­está organizando em um andar 40 seu varones! En el campamenH) brasIleno se mantido um stock de 150.01l0 saccas de todos to este de grande propaganda da doutrlllaeriifif'io uma. exposü;â,o permanente- dos pro· hacia una vida sibarita, cOÍl'todo el conforto

os typos, afim de se expe'rimentar quaes evangelista.dutos nacionais., .

. de la época. Rie_os \manjar�s, generoso.a i prefere o cl'lllsumidor.E dep0is dessa eXl?e- Gratos pela remessa.De toda a parte tem havId�, como, !3rfl viiios, delicioso café; e:xtquesIJos dulnes, 1I- riencia preliminar serão futur,amente :nvIa-
, .__ ,

_
de esperar-se' numerosas adesoes dad.í;!".l'!- i cores, habános, musica, danza .. " Nosotros dos os, typos preferidos pelos consumIdores ,. .__

importancia destes c

..

ertames, em

b.en€1qCl.o II viviamos como

peniten!.e.�: a. �ura.
galleta Y polonezeB. A 1>.. rimeira remessa ser� de 30.000 Bilhetes ca.l'iocasdos produtores., , mate cocido. Era una lllJus.tlÇIa! En la� .(l.�e- saccas, as subsequentes dependerao'do. de.E' justp que, este Estad.o tambem se, sas de juego el.el c8mpamento ,brasIleno" senvolvimento d,o consumo e d3lJ(Japacldade O carioça está contente. Com mui!aapres.

ente e p.ara i��o t�lll bastan�.e ele���.)81 t corrian'là,s liJ;lras esterlinas. a ,mol1to�es. Y 1
de armaZenamento facil na9uel.l� porto. Se- razão. Vae ser decretada a regulamentaçaocomo se tem v�rlficado �m outras �caslOes. 80sotros _haCIa un8: punta de J1lE'ses que no
guirá juntamente com a prlm8Jra remess.a do jogo e o Rio vae ficar" da pontinha",Para que 10<1.os os lllteressados tOIJ;lem veiamos ni un peso de nuéstra solq,�da ... um mostruario typos despacha,dos para 01'1- O programma será este: üj.nt.aparte nesta expÓsiçc7,o pe1"7/�anente:_ venho I Precisamente esta circunstancia IllOVl� a al-
entar os interssados. O Conselho não toma a alegria e tanta cousa bonita que ú estrangeI­solicitar a V. S. a finesa. da d�vulgaçao des-, gunos de f1nuest;ros <?,ficiales rp.às ladInos, a responsabilidade de ,despeza n�nhum,a. Ao

ro a.qui esvasie totalmente s�a bolsa re­ta noticia pela .coluna.s oeste JOrnal.
.

_ yisita�. com trecuencl1l; eli canj]�,amento, bl,'a- contrario é a Sociedade 9ue adIantara tod�s cheiada. ?recisando mesmo "deIxar Um pa-A Jnspetona Agr100la Federal pI opo'B- ,sileno, sobre todo la noche, ... J. ,as importancias necessarlas para o, c��telO pagaio" no banco para poder voltar.Re a custear as despesas de �ransportes nas

I Aqui nos detemos, pois o velho soldado da propaganda. O Conselho .fornecera 3 �o do Systema parisiense., .

. .

estradas de fel'ro e companhIas dA nav��a- confessa a razão por que, desde tão longa café eUectivamente consumIdo, para .�stIm�. O Rio vae ficar uma maraVIlha, �eItor.ção, �esd� que par� ISSO tenha a deVIda
l data, a má vontade dos, árgentinos nos pt'r- lar � augmento do ?onsumo. A: bomflCaçao Casinos de jogo, "cabarets", casas luxuosascomulllcaçao.

. I segue: un poco de evidia. Escapou-�he, as- segumte: i 3 se destlDa ao serVIço da propa- de "bichE/iros", batalha de flores e de con-Agradecendo, a.nteclpadamente, este
sim a verdade do coração. ganda, previstos no contracto; out,ro terço fettis por da cá aquella palha; bailes n� mu.obsequio dt' V. S.,\ Sirvo-me do !1lOmento I 'A e trev;sta termina ela narração de será distribuido entre os commerClantes de nicipal e em outros t?eatros d.e baIxa a­para apres.entar _?S pro�estos de �llnha ele-
o tos �o �i�'ario e baral60s marcados de Café da Polonia, ��cionist�s da Socied�de, na alta cathegoria; banhos a pnantasla em Co­vada conslderaçao. Anosto Peixoto,

Ins.,
c n

I a a� mão os officiaes argentinos proporção do cafe que tlverem vendldo ao pacabana, no Flamengo. e� Ramos, empetol' Agricola Federal." q�;a t��a; as libras aos brasileiros. Como publico (tambem in?entivo para o augmento Bomsuccesso e no Mangue. SIm senhor, nO
---------------,--, �eriamOÍ'l incapazes de insultar desta' �anei-I �o co�sumo) e o ultimo terço resta�t� caberá Mangue taUlbem.

.

... I ra a officialidade do glorioso ,exer�Ito de a SOCIedade, como Iundo de ,benefIcIO.. A Prel'eitura quer que o povo se dI-Um p�'�CD de In118)fJ •• ••
nossos vi.zi.nbos, cha�amos a attençao qu� virta. Desde o mais rico ao mais pobreIII UM U� g I é um offlLlal argentlOo quem conta essas dos desgraçados. ''

1 d I 't- V" cacha R" t do Globo 'E eu quero ver muitos "gentlemans"P:- pl'oposi��. das h?stilid.::des. �n.tre pa-I ��í�S8�, ��v��l ;eg�os endi�e��:� ,a�ua�do al.�' eVls a
..

inglezes e americanos perderem a "linha"ragu310s e bolnlanos �a regI�Ot htIglO�:ng� gu.n desconfiado traia naipes nuevos, el capt-I Recebemos dois exemplares da "ReVIsta entre quatro carioquinhas do outro mund�!'"Chaco umRnr:&��b'J' a t r�':I�o� g��man-I tán ganaba lo rnimso ... , Le daba un sablazo I do Globo" editada peta Livraria do Globo A "linha" e o "arame" ...MUNDO A
.

\l en re IS
,

a la lárnpm'a .... y las estm'linas clesapa1'e-1 de Porto Alegre.datlte EnrIque qonde, veterano.da camta-! cian de la mesa!, .. Outro capitão argentino _ Revista de esmerado feitio,com copio- Com a noticia do novo Rio alegre enha .d? ParaguaI, na qual fOl ferIdo em u·
vendia tres o cuai1'O veces los utismos ca- so material litterario 'e Photograph}co, re�o- prazenteiro ficararllm reduzidos o� easosmpaltl.

d 'd d ballos \ menda-se aos apreciadores das boas reVIS- de suicidios e assassinatos. Pudera. NmguemO@ ointenta e quatro
. �nnos .e 1 � e ' . .

t d
.

tas quer morrer agora. Não vê! Todos vão ga-do velho aUE'rreiro do exerClLO de Mitre JUS- O veterano e o repor er enomlllam ,

nhar dinheiro, muito dinheiro. As mulherestI'ficam ·plenamente o que disse na curiosa essas cousas picard�as ou ,diabhU'G;s de
ve'stI'ra-o melhor. Os hómens tambem. Até .os

.

t O CO'dIO'O Penal norem as Ipalestra com o jornalista. ElogIOU a bravura acam.p.amen o.
1:>.' �

• I infelizes ta.:xis vão ganhar as notas.. J <?_paraguaia, o que é cousa já pas_sada e� claSSIficam de outra maneIra .. " O Progresso gador não anda de bonde e nem de OIDlll-julgado, e deci4H� que. � ,guerra nao s.e�Ia I Gustavo f!Sarroso I Visitou-nos ultimamente o nosso co11e, bus. Só de faxi. E taxi limpinho, cujo nnmerojamais um passClo mI.ht�r para a B?lIvla, '"

I a "O ProO"I'esso" que se edita na cidade não seja 13, Dá azar e o _jogador é �uitpapesar, de sua s.uperlOrI?ade numerlCa, a

âe Lins E:tado de, São Paulo, sob a clirec- supersticioso. Alfaiates, modIstas, perfumIstasqual e factor mUlto relatIVO nas guerras.
G n' "H -

aCI·o Nu-nes" 'ça-o do 'nosso confrade Jovino de Carvalho. e "sêdistas" preparem seus grandes "stocks"!Recordou que' Cortez, COm 450 homens, •• or .

N-
.

o ::n�s vI'va o J'ogol Não bebob t Ih d I Apre.sentamos nossos agradecimentos ao Jog t1 , •

"

sin mornas de fu.ego, derrotou na a a a e

I T' t
.

d de de palestrar- ma� viva o Partido Democratico ' , . ,Am�rl-Otumba 200 mil mexicanos E' 'de estourar Ivemos oppor um a·
b

e permutaremos. cánh. Jogo; bebida e mulheres. A. unica trin-de riso! Que lamentavel igno�ancia é neces- mos, I?or alguns momen�s, cOf os �J::;'a��� ----'----,-------"'-----
dade capaz (ie fazer os capitalistas lança-saria para se" acceitar tão exagerado effec- techm.3os do Grupo

.

rama ICO

I d t rem em circulação seus "arames" enferru-tivo, filho da'imaginação dos cronistas coloni- Nunes'.', s_?bre o segundo esp�ctacu o es a
Uma expDsição d(ulJaJlas em nEIiJ-York

jadOS. Vamos dividir isso tudo, gente" Oaes, e para dizer que os soldados de ,Corlez agremlaçao ?e cultura �heatral.,
" d' _

T communismo, vem ahi.,.não tinham armas de fogo! Foijustamen�e gra- Fomos lllformados,de ,que, e de:se�o a,
Realisou-se ultimamell,te em New-York

Quem o affirma é o professor Pontesças a ellas, em primeiro lugar, e aos caval- quelle conselho offereger a no�sa Plat�a � a 47" Exposição Nacional de Cavallos, qu.e de Miranda, um dos notaveis da nova cons-los em segundo, que os espanhoes cQnse- espectaculo m�llsal._ t ar. mot�vos, a I s
foi inaugurada a 10 do corrente em MadI-

guíram bater as nações indigenas de A- grande l'elE'vanc13, nao fOI possIvel enscenar
son Square Garden. E' famosa semelhante titUiÇ�olieitor não repare eu ter misturad.o.nahuá�, o l?r?gramm�

..

de n,ovembro. Embora tenh� exposição qUe se realisa to�os os annos.
jogo, mulheres, bebidas, carnaval e constt-O ancião argeritino faz descobertas haVIdo o

_ maxI�no e:sf?rço de parte dO� �ra E' sempre 'u maior que a CIdade fornece.
tuição.

.

,{iesta ordem: "A mi juicio, esta guerru no dores, nao fOI. poss�v�� levar l!, e. e.I ? o
Apezar da crise tremenda da epoca que o

'Tudo isso reunido não passa de umase decidirá por batallas navales, pués a,m-- espectaculo cUJo pl��IamI!1a esta dt�V�d�� mu�do e a America do Norte atravessam,
grande farra.,.bos beligerantes carecen de escuadras"., em tres partes, 9omo ]a haVIam?S no ICla: .

reina grande animação �m tornO do certa­
"Santo Deus"! que acuidade mental não é O 'programma e vasto para a epoca 3e fim

men. Inscreveram-se anlmaes de todas as
precisa para descobrir que a Bolívia e o de anno que atravessamos, com to os os

partes do mundo; as inscripções foram emParagua.'i não poderão bater-se nas a- elementos assoberbados de aff�zeres. ,tão grande numero, como em outros allllOS.
gua'3 ! . ,. Porêm, p�ra demonstrar a noss.a platea A exposição funccioIloU ás tardes ePor essas e 0utras cositas se pode bem 'o quaIftó de Ipteresse vae p� a�Imo, dos noites, ,até 15 deste mez. Nesta data teve Iaquilatar o valor �ntelectual �o. antigo �ol- associados do Grupo e dOS., �e!1s dlrectores,

Ilogar as exhibições e disputas fi�aes. Aosdado, que declara, faz�ndo esp�rIto, que, na embora, com grande sacrlficIO, �reten?e� expositores e competidores das dIfferente.sr:ampa�h� do Paraguai, os mIlltar�s ar,ge�-. effectuar o espectaculo no proxlmo dIa
I classes destrib�iram cerca. de 40 miltmos VIVIam abraçados ás damas, Isto e, as de desembro.
I dollares e tropheos.

.

damas-juanas ou garrafões ... Para elle, Ós ensaios foram activados, no decor- A caracteristica mais importante doMitre
. d�monstI:ou ser um t0�ico e.minente :rer desta semana, e:fficieiltement�. C'ertamen é- constituida, coI?o nos ?�maisem TumtI e expoz. em CurupaltI a VIda com Oxalá, saiba a nossa i)latea compre- armos, pelas provas internacIOnaes mIlItarestemeridade. DepOIS da retIrada, convocou hender o esforço de nossa gente, levando- de salto. As delagações da Europa, do Ca­um conselho de guerra, furioso por se não lhe o seu conforto com os applausos que nadá e de outras partes dos EstadOS UnidOSter movido a esquadra brasileira e por i bem merecerem os amadores de nossa nella tomarão parte.causa da !na_ção de Pol��?ro: '·u�o de l,os enltura theathral. . Fazia parte dQ programma exposições Ijefes b!'a.�I1e�?s se pern:'�tlO dlSC+�tll' las 01'-

I individuaes dos �ni�aes, p,rovas de. salto, i SYPKILiSEM GERALdC;1E,S Y Justrucar l� aClOn .negaLlva de .sus I e as provas espeClaes, que eram reahsadll:s 1'1"--7
ie, L A C A Stropas. Ell:,e.oeral,MIt!e sublimemente, altryo,

. Am.nl'stl' a,'" L'l'sc,a_l I todas as noites pela policia montada da CI-
.. ,

"ro\,r, R ii f. U M Á TIS M oerguido como um leon, 1e demonstro aI lll-,
. ,I'

_ dade de New-York.
,

i:?" AiIJ FERID,�S. ULCERASsub:H':llnado qu� las ó�denes de un�, ge,leral '."'"

Foi, portanto, sob todos os aspectos, i i' '.'::+'�� E C Z c M rI Sen Jde no se dIscuten. se cunplen , Devidawente auto'l'is,atlo, pela interven-
um notavel certamen educativo. i

'
--,

,I ;:: s c r: o P H U:_ ,o, s '
.

Deli.ciorsu broma! Toda a documentação toria federal no Estado, o sr., Prefeito Pro- " '
S Y P H I LI T I C A Shistórica re'u'a essa tolice. Mitre pagava! visorio baixou a R"soluç�o' ile numero27,.

. I
,L .......,,;; ••_, [se "HAS.BOUBAS

�rn�o��i�, d�e s��se�oPe�� C��l c�ug!��r��ose� I ��lta�at�s ���n�ib�i���eS ��eris:�e���i��P�� ICine ..Theatro.GuaranY lo. !�ilf�i��E:Z�f''''' ;,- ,voz altIva ante nossos generaes. Os officios 1 em divida com a Fazenda Municipal por !,: ',o' /,Tr,(>:', o ESTOMAGO NEM OS-trocados enTe -<>lle 'I'amand re' F t AI . ,

D
.

'b' ri C' T' �I ' ;:, 'Fe' F'()W·,1 iF, NÃO CONTtM.' "', a, oro
..

e- Impostos e taxas vencip'Qsaté a:data de31
, om.lOgo será eXIluo.,no me- nea- .,11, .\1 •. '.'_.0, ',""_ .

.
.g.r� e Pohdoro, constantes �os .arqulv.os,jde 'ol,ltubJ!O. li ,J"<' , " ;H",. ' ','. . l,tr�>Gua�any.. o.!film •.�mp:'71 p,tJ,rtés duplas,," I, f,P'S,c'.:Cc.\NnA.lGpu.�(õl0, ,"_:mostra� que do_s quat�o el!e era"Jnstaf!1e�,-J'

. Esti1�"�a�tageu�, 'são, ,cDn.!ev�pas, á,<t�,el- "·p,ra�eres 'dos ricos" ,com 'Mary Carr.l Acom- , ,L::'i���·;r:�\�.�!,�(;�'Jb;r����?�:te o UlllCO que ,Dao era. sublImemente altivo., les qUe satisfizerem seus dE}b}tq,s at�: ql, qe I, pa.nlta-o um" jornal ,das; ultimas n(j}vidades {," I, t:.7
-

'"i:Y'" .... 'c-"'E "'''IA <1v.PHiLl.IICA '

,

Se MUNDO ARGENTINO promettesse pubh- desembro do corrente anDO.' uDiversaes, ,

'

. n ' • "',_ .I:l'-�.-._/�_.:-_""""_,,�..:. :':'.: :;.":""1A<'_""_
1
J,

..-

Desportos'
Botafogo x Tijucas

O "Botatogo" visitou domingo passa­
do ao "Tijucas F. Club" jogando com este
uma partida amistosa de futebó�. ..

Como sempre a directoria de Tíjucas
recepcionou o quadro visitante, aguardando
sua chegada íõra da cidade.

O jogo correu favoravel no resultado ao

quadro local no primeiro tempo, quando con­

seguiu obter a contagem de 3 x 1. No segun­
do tempo o visitante procurou levanta� sua

contagem obtendo ainda um tento, terminan­
do assim a partida com a contagem de ;3 x 2

a favor do Tijucas.

Brusquense x Avahy
O primeiro quadro do rubro -azul se­

guirá domingo proximo á Florianopolis.' ónde
retribuirá a visita que lhe fez o primeiro
quadro do _I'>. vahy.

O Brusquense disputará com este, no

stadium da Federação Catharinense de Des­
portos um tropheu oríereoido para o vence-

dor da. partida de íuteból.
. .

No proximo numero daremos noticia
deste encontro que promette ter lances emo;

cionantes, talo preparo em que se encom­

traní ambos os quadros.
'

FOLHETO

Ricardo L�z

VERDADEIRO OEPUPATI'v'O

Eiv1PREGADO C o M RESULTADOS
1'0511'1\'05 por: MIUj,\RES DE
M tD I C o S t D I R U'= T o ,< E S DE
tcOSPlTAES !\j,�\ SYPHILlS E NAS
51.A5 TERRIVEiS Cü�SEQUENCIAS
C)MO ��,1 TOLJ.b,5 AS l�lPURf.lAS

DO SANGUE,
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Henriq'ue Bosco
Secr,etario

EDITAL
De ordem do sr. Alfredo Schroeder, Coletor I'

Estadoal desta cidade, torno publico, afün de I

evitar reclamações futuras que não podem ser Iatendidas, que o prazo para pedidos de baixa dos

'impostos de Patente de Bebidas e Fumo, lndustri- j
as e Profissões e Viação Terrestre (Veiculos) ter-j
mina a 10 de dezembro p. futuro para os dois I
primeiros e a 31. do mesmo mês para o ultimo. de
conformidade com as disposições regulamentares.
Coletori� de Renda$ Est:;tdoais de Brusque, 11: ·de '

novembro de 1932.
o Escrivão.

Osmar Peterrnann

'Con,dicções pelas quaes·a

Fabrica de T�tidD$ Renaux S. R.
"FATRE" Brusque'
trata plantações de R R m I E

Ao colono que plantar RAMIE, será garan­
tido annualmente a somma mínima de Rs.400$000
(quatrocentos milreis) por hectar plantado (32.200
plantas plantadas na distancia de 0, 60 m. X O, 50
m.) devendo o colono cui.dar da area plantada
durante o período de dois' annos, de aecordo com

as instrl:cções ministradas pela FATRE e entre­

gar.lhe na Fecularia de sua propried�de, durante
esse tempo, os caules que as plantações tra­

tadas forem produzindo, devidamente seccos ao

sol. - O pagamento oa quantia
- estipulada será

feito em prestações a juizo da FATRE.-
A FATRE reserva-se o direito de suspender

o pagamento das prestações se o colono não tra­

tar convenientemente da plantação contractada.

I

p'rlfei,ilu�a
!

umie;!,p�]; d,i; \11lque I
Edital I'De ordem do sr. Prefeito Provisorio, �aço saber.a todos

.J- os interessados que, de accordo com a vIgente Lei Orça­
mentaria acham - se em cobrança dunnte este me,z, os se­

guintes iinpostos relAtivos ao corrente exercicio:

a) Industria e profissão 20 semestre, com '20 %
, b) Pedia] urbano - 2° semestre. ,

c) Industria e profissão, Veículos, Territorial e Prejial ur­

bano, iO semestre e Veículos e Territorial urbano, 20 se.l
mestre em divida atiVa. Gom, :!QO{o' de IQ,ulta. I

'Tbesouraria da Préféitufa'Múhicfpal de Bru,sqll�, 1 de;
:NQvembro !ie '193p.,�' � ,:��;; ">

'

�..: ' .. ' .. ""'; I "!. "" ,d ,�""
'

",�

�:'fo'
�.' "

"

, ",,;.", .'.',,' � ,._ v:�'\. "o, ·,Thes(j)�Jjeii'.Q' ,
.

'),..'� ',;;',�'\'; '. � JJJ1·iM J{rieger' ,

50$ li
4$5

I8$
iss : j
50$
3$

Antes de fazer as suas compras para "Natal"
visite a casa "OTTO SCHAEFER" - pois
com a economia que fará ahi na compra, po­
derá passar "folgado" as festas (para negoci­
antes concede-Re um regular desconto).-

'Me 5.,_

ORA. NOEMY VALLE ROCHA

\

O Progresso Brusque, 25 de I'Jovernbro de 1932 .
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1n']n']���l!'J!m�I!'J!�IIII!'J!E�I!'J!���I!'J!�� I,........... - -- i -- ·-,1
� .

s. R. fabr�ca de Teci_dos R
..

el1a�1 III.•
·

nã� ��ç;m as suas c�.,.m.pras .antes d� li� BRUSQUE. - ss. Cõ,thf':Uina � I; �������i� � ���� "nTT:� �rl1g'�"�FIeHu i
� � II � �hJ� hu Q �r2I�ll� U tN ��d'U€� Ili;K '

..

i
_ Convid�m-se os Srs. accionistas a se reunirem li

I I�...
em assemble,a geral extraordinat�'il, no escríptorio [�.·111:

..

'" que
_

acaba de. rec/eber um formida,vel .'.
� ce��ral" no dia 15 de Dezembro proximo, ás 9 horas; rf.i!'I �

. I
�

O tím e a mudança da denbrni��ção da Sociedade. kf:.�!', sortlmento de todos os artigos, como
,

'

� Brusque,25 de- Novembro de 1932. ��-; :1� seguem, por preços convídatívos, - I
� f. A DIRECTO .

-

i " 'I

I

� RIA." II' Seda lisa, em cores modernas _" (,

10$ e ):2$ -' I

S'l1lIF.BF.fII'F.1IIF.fli'F.:M:��rr.=r;�IF.flIP.1l-IF.fiIF.l'I'F.1'iIBIBIBBBII'31BI! Ge?rgette em .f.l ..

ndas Cores .de ,
' 20$. por 18$

md�B888811:;Y�8I8ialB1B\8l8����888ã� .Vuil estampado de 1$8 �'$:; e 2$5 '

)', IF.1'\rF.rII'F.lIBBIP.\'BBfBI
..'

.

Vou suisso em lindas tantaslas :2$6,
_

á 4$8
8ã8Ij::�-V8�18i8t1J���������(illj(gD���� Sedalin'e lisa em diversas cores 5$ e 7$5
� " '� 'I'rieolines listradas de 'I 8$ ,5$ e 7$5
� s. C� BRUSQUENSE � Golas para vestidos de , 3$5 á 14$

.�
,

III. Convo�ação,� Q;dJ g��l��f:s de seda (lin�� sortimento) de �:g! 1��5
� � Caserniras em todos -os typos _ certe :i8$ á 140$
�� De ordem 'do Snr. Presidente, tenho a honra � Brins em todos os padrões _ mt. 2$5 á 5$5
� de convocar todos os socios para a Assembléa a1D Sombrinhas 13$ á 25$
� Geral Ordinaria a realísar- se quarta-feira dia 30 rFZí4 I. Sombrínhas de seda "Ultima novidade" 35$ e 40$. .1',
� d� c�:���e, e��a S:l��rg�ir�o�e�n���:���:'- a Assem- � � ��!�1if:rJe st����r�: typos e numeres,

6$5 á 2:)$

,II,B
blea Iuncionará com qualquer numero de socios � I, marrou e. preto, envernizadas -- :1$5 á 13$5

�I presentes.- 0;] I Botões para vestidos e ternos de brim

� , ,Assunto:- Apresentação, .de contas, reforma IEJ i e casemiras - "Ultima novidade" _

I'� dos e�tatutos eI�içã,o de nova' Directoria; e outros �II' Artigos. para alfaiates '- zanella 8$5 á 7$
I

ii/i,'a;Jl que dtzem respeIto a Sociedade.- '

ff;.'!1' e�trete1P., 1 $2 e 3$5 e entretela de lã 8$
� � 1 F} v�llas 1

de �Odos os' .tyP?s· dz. $5
b,

,
Euvahl0 Sehaefer � i Moríns .ue diversas qualidades em pe-

o;;n"
'

"

" '.
r

J..'"

"

r , .1.9 Secretaríó.v � j (

ças. de :20 jardas, lu. �letI'0s - pç� 14$ á

�
,

c, I C
�

"

'

, ,'_:'
� � I M�las �?ra hOhl�S, fio de _escossla ,1$8 á

����u;;r��rf.TI��������������lF.f1rmll Id"'?l �ara senhoras ;:$ á

", '
'<=. '

B
'. Idem ue seda para senhoras - 4$ à

P f -t
)

M' .

• - II
• ,r, 'I I .i' i Chapéos em todos os" formatos e cores' 17$ á

re �I Ura ,�.nUelpall de ,Brusque ,I 80 marcas de"sabonetes, $2 á

'.,"
"

" '" " f','" ,'.,'/ 'Papel de seda emtodas as cores _ dz. is
. , : Resoiuçih> De 27 ,J • i .I .fi Guardanapos .de' papel crepon estamp dz. 1 $2'

�OdOlpb'�' .yjctor ';letzma�n, p;efeito P'IJO�iSO�'io do' D:m-i Papel crepon liso I(peça e!' 2,50 mt) - 'I $4
. ..

d IB
. papel " estamp:ado ( �, " .,) - 3$5 'IInImplO �,l'usqu�,' no uso de· suas atribuições, 'devida-' Album pi fot.ografias I

10$ e i5$
mente autorisado pela Interventoria Fe�ral dilO" Estado, BONECAS DE 55 C1VL 9$
c9nforme, termos dO oficio nO.J,.876 da Secretar.ia çl' �stado,l, BONECAS DE 45 CM. 7$5
doS Negocios do Interi9r e Justiça� RESOLVE: ,I BONECAS DE- 40.8M. 6$

Artigo 1 - Ficam isentos de multa os contribuintes devedo- j
BONECAS DE·, 30 CM'. 4$5

res á Faze-nda Municipal, por impostos e taxas,
Ve'las para arv(\re de Nata;l .• cx. 2$

vencidos até 31 de outubro do corren.te exercicio que sa1- i BRINQUEDOS, BOLAS] :rJNfEITES
PI NAT.c\L' ,

.

darem seGS debitos até 31 de desemoro. !
BOEAS DE BORH'ACHAi 'E�l OlVERSOS

Artigo 2 - Revogam-se as disposições em contrario. '
TYPOS'

"

',: $8 á 8$ I
BONECAS DE CELLULOIDE'- $4 á 2$ I

Preí'eitura Municipal de Brusque, 21 ele novembro de 1932. NOZES DO CHILE I. ,,-, • kg; 6$
Rodolpho Victor Tietz1'Jwn',í I PASSAS EM PACOTES E GRANEL _

, Prefeito Provisorio ,FIGOS EM CESTAS
i BONBONS PARA NATAL DE TODA

Publicada a presente Resolução No. 27, nesta Secre- I, ' A QUALIDADE. "

tarja, em 21 de novembro de 1932.
'

CHOCOLATE EM QUALQl!ER FOR-
MATO E TODA ESPEOIE
ALGOD40 larg _ 65 em - 10$0

________________..;..... I
ALGODAO "

- 70 "
- 12$5

ALGODÃO "
- 81 "

-, '13$5
ALGODAO "

._ 90 "
_ 14$5

ALGODÃO " -100 "
- 17$0

NO RfO GRANDE DO SUL

Unico que evita a tuberculose
COM o SEU USO NO FIM
DE 20 DiAS NOTA-SE:
1.U - COMBATE RAm.

Ih
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM­
MAGRECIMENTO DE

.
. �MBO<; OS SEXOS,

...

2.°-AUGMENTO DE DE-

I'.!
50 VARIANDO Df I A

31<1l0S.
l.O - COMPLETO RES­
TABElECIMENTO DOS,
ORGANISMOS ENfR,�-

'''"
QUEClDOS. AMEAÇA­
,)Os DE TUBERCULOSE,
O CANCER PODE.SE
EVITAR PORQUE e PRO­
DUZiDO PELA ACCU·

"

MULACÃO DO POT,A,S·
SiO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANiSMO
O CALe40 DI$SOLVE O
POTASSIO OSAKGl'ISOL
CONTEM CALCiO, E AS-
SIM �ENDO EVi,A O �.CA,NCER. �

OPINiÃO 0,0. ' (> ,'ti
BiI. IANeH SOAfttg ,D!

_

GASH�;: '

lende-s� ellL tO.i<ll'�ll"j�

, 1 '

�te-vj
entregou'
os ponlos

( ;

Attesto_ que o preparado ,ELIXIR dél NOGUEIRA, ,do Imposto Territorial
Phal'I?aceutlco cbimico João da -Silveira, é um optimo de- '

!.

pu�atlvo, �ue tenho usado na rpinha clinica, com reSUltadOS]' D.e ordem do sr. Alfredo Schroeder Coletor
satIsl'actorlOs, nas affecções de origem syphilitica. das Rendas Estadcais desta cidade, faç� publico
Porto Alegre,8 de Agosto de 1918. (Rio Grande do SJlI.) I qu� durante o corrente mês, procede-se nesta exa-

,

I
torla, a cobrança do 2° semestre do imposto aci-
ma dit(). '

Dr.a Noemy Walle Rocha. ';t, I
.

O�s c?ntri�uintes que não pagarem no aludi-

S!a.<!.;s.!�:�;'{r.IS2't\,,.:S!fo...,:S!..':"�..,,,�""s"..,.,,�....�... i;'7l ,Ido mes, IlCarao onerados com a multa de 20%
�t.'�r:.���;���.'��.'��.'��,.�����.,.;�,.��.���J� (nos meses de desembro e janeiro, de acordo com
""',...�-��I,.,.:I_�� ...� .....� .. :�'.i�;�.is ...��:�'.iS;�..,i�,."....�� r o Decreto no 78 de 1"9 de abril de 1932.

Findo os prazos acima, serão extraidas guias
para a cobrança executiva.

Coletoria das Rendas Estadoais de
Brusque, 1 de novembro de 1932

O Escrivão
OsrnaJ· Peterrnann

,Rejuvenesce a rJu:ncr sem onsra:;" .'.
Porque o dr. Silvlf!o ,P)., i

checo de Arauio, CrTllflcn:c '

medico bra5ik�lro. como (} i
ÇJranoe sClcnhsla ru'sso !i'W',., ;
bem criou. �om o seu ff!d- j
ravilhoso preparado !
.. FLUXO - SEDATINA." I
o reiuvenescimenlo da .. l.-

_, lher. fazendo de::FjPPêlr'::C';" :
mdagrosarnenie. em menos Ide 2 hor�. as dôres men­

saes. acatnando, regulan-, ,

sando e VI alisando os seus t

orgãos. facilitando os Pôf- :
ias. sem dôres. CUJO perigo I
fan�o _aterrorisil a mulher. 'I
Esta sendó U5�do dlfma- r

�'1ft; l1len1ç ":
nos principae� h05-· i

vi �' , PI!\Je.s,:
" �_J

pOR' QUE', -nessc
alegre festa, o

João Bem-te-vi, in­
vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por

que se afastou elle para um canto, confessando-se
vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspira­
ção que o torno� f?moso entre os poetas e violeiros?

Não. Elle � o mesmo inspirado repentista; apenas
uma dôr de cabeça violenta tornou-o inccpçz de
continua'r. o descflo.

Um comprimido de Cafiaspirlna seria
II
a conta" para

, curar-lhe rapidamente a dôr � tornai-o apto para colher
os 101lr05 da victoria. De outra vez não se esqueça
João Bem-te-vi de levar comsigo, pgra quolquer festa
alguns comprimidos de Caflasplirina, que não"s6 cura

rapidamente qualquer dôr de cabeço, como dá ollivio '

prompto ás dôres de dentes e ouvido.

cyife' os' medicamentos que não lnsplncm confiança
quanto ás mós consequencics futuras., '" ;

CAFIASPHUNA tem III gtill'antn�a II "Cruz EIII3Ier". � ......
,d!3lmente efll:lil�lI"e:!<!&n tC('Jmo e reme&iio de

'tod� tl!�111Z�®nçaJ

,
" '

d

, .

I
I

EHlbelle:ze
O seu lar!!!

Material escolar

Livros para todos os cursos

do Grupo Escolar e Escola Quer v. S. adquirir
Complementar um lindo adorno para
Livros para as escolas iso- sua casa? Então não !le-

ladas. site a submetter á sua revis-
Cadernos de linguagem ta o variado e bellissimo SOl'·

preço de reclame rS.100: timento de estampas artifi-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da

nos para desenho, linguagem, qasa Editora Cherl) que aca­

arithmetica e apontamentos. ba de !'eceber
,

Canetas-Lapis-Louzas etc. etc. a Livraria "Mereudo"
Na Livraria e J:'apelariaMer- de

curio de E. Stratz

Erico straetz
Catalogos ã disposição

do publico!
Preços ao alcance

de todos.

EDITAL

Vende-se um terreno
360.000 � me,tros quadrados, com casa, pas­
to, pomar. metade do terreno com matto
sito ã estrada Itajahy, (19 km. desta c·da�
de) no Arraial dos Cunhas.

Preço á vista 6:000$000
em 2-prestaçõ'es 6:500$000
em 3 " ", 7:000$000

O Proprietario
Ranliro João Vietorino
residente em Brusque, a frente da Ponte
Pereira e Oliveira. ..

'(,'j'J/ '.'
"'-"

:'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Secção biuraria e Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos,' Tintas, Gomma-arabíoa, Lapis de
pàu e de côres, esíumínhos, Copiadores, C'aixas de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc. etc..

Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc 'etc.

Typ g!�p'hia �,biuraria "mBrcuria"
I, l" '

,,' de .

. ,r,�;"� ;- ','1;.'
".

,E.-$.traetz
t!�',

.

1". '''''''j.''
,.

" Se�ção�ypographii.a
asseada e aperíeíçeadissíma manufactura em; pa-

.

pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
moranduns, Cartões de visitas e commerciaes, Parti­
cipações, Rotulos.. Guias, Programmas e todo e

qualquer' outro serviço typographico. I

Livros de vendas a vista
Guias páTa' vendas à vista, Imposto de Consumo

Registro, etc .. etc.

IDlpressões à eôres

bioros para casas tummerciaes:
,

1
Diarios
Contas Correntes
BQyradores
Copiadores
Registradores '

Costaneiras
Protocollos '

Cadernetas
Livros de actas

e todos os utenslllos para escriptorios e reparti­
ções encontram-se por preços baratissímos nesta
Livraria

Ltvraria Merc'nrio

1.,

Diz ,c medico:
&te é o FOR.TIFICAN�
TB que nó., medico.,
flevamCNl aconselhar.
EU. contém, entre ou.>

tra. substancias, O PE.
PTONATO DE FER..
R.0, OLYCER.OPHOS.
PHATO DE CALCIO
Ia HYPOPHOSPHYTO
DE CALCJO.
I'! o 'melhor r e m e d i o
contra a DEBILIDADE
E F R. AQUE Z A OE..

IU.L, MOLLEZA DAS
PER.NAS, FALTA DE
APPETITE, IN.
SOMNIA, NER.VOSIS_
M�.etc.
• ...."em' .conselhavel
na VELHICE, para re.

adquirir A ENERGIA
E O VIGOR.

o PROGRESQO

- DE-

ERICO STllAETZ
I

Essa Livraria .recebeu um

belJissimo sortimento de mol�,
dur�s para quadr9s. .

��XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX�
X ' ,Descoberta para a mu1her'

�,"'--

x
X :Dr. Silvino P. de �raujo:, . Xl
X V O r o n 'o f ,'·f x

� 'Brasileiro' �X'X Rejuvenesce a mulher sem operações. Os 12 1,12 milhões, de
c Moças e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr.

)( Silvino Pacheco de Araujo, eminente medico brasileiro, como o )(
'\,1 grande. scientista russo, tambem criou, com o seu maravilhoso

�� preparado
X "FLUXO SEDATINA" ,

'

.: I ,

- o rejuvi;n,esc.;j�11eDto da l11ulhel;', fazendo desapparecer milagrosa-
V mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaes, acalmando, re- X'1'\ gulari�alldo e vitalisando os seus orgãos, facilitando os partos,
X sem doré"'-'cujó-perigo tãntb aferrôrisa a mullief,

_. - - _ � )(
)( E' um preparado de real valor, que .se recommenda aos exmos, )(srs. me,'icos e parteiras!., como agente calmante e regulador das '

X fl'nções femininas.
"

V

1'1' Estã sendo uSi1Jdo ,diariawente nos p'r.ir.cipaes hospitaes, nota- O,�'I'\, damente lias méltermdadés, casas de simdé do RiO de Janeiro e n

X ,São Pwll(l, , X I)f
" ,�)G "FLUXO' SEDATINA"- j '-I

)(
X ellC6,',illra-,�e, e'lll, lOd,a:'),'

ai:; ppafl},laqias:�D.oenças .'ehr,
onicas

CÓ1,lSUl- Ú\'t<JS grali,,;, pUf çartp, nma só vez a cada pessoa, rpandando um �n

)(' f'rtvêlo]Jpc "eJ!�:clb,
.

'

,
,

'

)(
�XJtz.'.':' í,.j(R '<,,< "', j.�XXXXXXXXX)(XXXX�

.�'J
•

J
, ,

,�:,;;
)')

ri
!

Asstgnatnras
10$000

- 6$000

o fortificante Mais' Perfeifo}
ReeomtTlendado para os Ancmicos, Convalescen-
, \\, .

�es" 'lcui'3sthenJCos, Esgotados. Dispeptieos e Ra-
chrticos.

.:.nnquece o sangue. Augrnenta o peso. Alimenta
) ce rebr o. Fortaiece os nervos. Tonih:a os museu,

"�os NJí.: G apperite. Accclera as forças. Revigóra
o organismo \

'JI;�f'H,j � I "':1 50 o' ., '"
-

... 1.1 • : 1':_ Ir. \1 f) mau r:1:O em Sl!()�tlnr.:a� nutn-
trvas que {jI.wlquer outro f!)rtif�CilTh!e.

"�"!"r.;,���&!;tlI'ii'à·'mmll1H§il,,

, !

sÁOPAULO EAS,"CHAR­
GES" DE "O MALHO"

A pagina central de
" O Malho" desta semana é a 're­

constituição do que foi a "manifestação "

que ainda ha pouco.
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academica.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que esta recons­

tituida, vale o numero todo d' " O Malho" desta semana.

Mas ha mais:' "Amnisti�Amnistia 1", .artigo de Junho;
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José

. Lite, e outros artistas do lápis; "No fundo do pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua

lei" de Ventura Garcia,Calderon; J "Viva- São João !", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das sec­

ções -costumeiras .

'

':'11;';"1,';"t';"1,' ;'1t�;'1t�!taJ';�;"l��t��t��t��,
j.

,�J..,�J..�'ftJ..,�J..,�J"''',�J''� ..tf:tt. ,J',�J.. $.�J""I�J"",.�J..,.,.�r!'t
,�""��,_'""��,�""��r,,,,,�� r,..�� ..�..��,��r,,..�� r�..��r_'���,',,,,'!�r"..��

,

.CALCEH,INA'
(Especifico da dentição)

A SAUDE 'DAS CRIANÇAS
,"

Anno - -
- - -

-

Semestre - - - - - - - -

Annuncios
Linha (corpo 10) vez - 2$50 Maie
res e mais, vezes :gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Oííícínas,
Avenida João Pessôa.

Ao vosso ji.lhinho, já nasceu o primeiro denteZ Tem

bom apetite? '. . ,

.

E elle .íorte e corado ou rachitico e anémico?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus int�stinos funccionam regularmente? .

Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, Com Irequen-
cia?

Assusta-se, quando dorme?
.

Já lhe deu.cALCEHINA, o remédio que veio provar

que os accidentes da primeira dentição das orianças não

existem?
Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos ,filhos

possuir bellíssímos dentes, e. se p.óde_ díspensar cert�s exi­
gencias que a moderna hygíene lmpoe, a alimentação das

crianças nas localidades falhas de recursos.

A' CltLCEHINA é sempre util, em qualquer ídade.
É um pdderoso tonicó pàra os' convalescentes.

I A 'CALCEHINA evita 181. tuberculose, as infecções in­

testíaaes a apendicite', A, � A.LCE�IN,A �;Xp�ll� , os �er

1 mêS intestinaes e crê,a um m�io l�p�oprl<? a sua p�ollIer�<tçao;
Ue:f1de-se em tDdas pharmatias e drogarias �D Brasil '�

,-' ,

VInho Creosotado
....�
JOAO :.... SH�V."

SlLv.A
Podel'OM T__
.Por�
-.., ....__.....
-- ......
.....
_CUWSIIIM _
);li! t.a GRDII!II ,

"

.Ó:

'},

·C'abello-s 'bra,nco57K
" '" ,JEll1pregado,ce!ll�u�emt",

,
•

,
.. .J

r- , O,g moIestias prevenieDtel ..�'�A loção Brilhante faz voltar a' côr e impurezas do S&llfIUet
'

natural primitiva em 8 dias,
Não pinta, porque não e finura.
!Não queíma, porque não, contêm

sáes nocívo . :íf uma íormufa scien­
tifiéa do grande botanico df. Ground
cujo segredo roi c )'l1Jfi! i) jl lI' !)
contos de réis.
E' recommendada Ipelçrs prirrei:ilaes ':'"?�:,:r.:�'" D,ARTHR05

mstitutos sanitarios 'dó extrangeTro e" �. �-a��"-' FLORES�
analysada e autonsacla pelo. de- i�� I R-HEUMATiSMO
part,;ur;ento ele Hyglene do f3,rasll. I �,;J� ;f'
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r�"glllar.,' d,a" r."Q,ç,ãO�BriI�' '''�"��'t�'"iI!-,s'Y����...n

''1'.all:t�:: fi \ ,', j ,.' p, !} ',��''''..II>,�''' ','l':> ,,·.... ,!��r
. !;(ll ;J?,4�sappar�çe��y c.Qtq�,Qle,tr-" ,�i",Z�Z. e,f!n� -J�,rnent� éI caspa e.àffeçoe'S paràSItádas, �\).!!ii"l1;� as affflC<;êea ___
2.0 CeBsa a ql�'éclat'do cab�llo:' I,(rc.;;:a' " I c: :-"'l'T"l""""" '

O b Il I
't. ii"' re�,gjr.dQ gem soja •

,�;o s �a 'e ,:2�" branc9�' �e,.sc9ra .

. d�s oti gnsalhos,\ volraOl'a st!il�jcor "�AVÁ FI I A .'. I

natural primitiva sem ser tingidos ou

\_ Milhares de C\!l'__ .�
queimados.
4.0 detem o nascimento de ,novos IiRAMiE,_ ,OEMlf1�3M'"cabellos bTancos. 'I •• '''c,"

5.0 - �os casos de calvicie faz bro-
{ar novos cabellós. I

6.0 - ,Os cabellos gáhham'vitalida
deJo�nand.o.s� lindos' e .sedpsos e a
cabeça limpa e fresca. ,

A Loção Brilhante e usada pela
sociedade de S. Paulo e Rio.
A* venjia em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharm,içias de pri­
meira ordem.
App. D. N .S. P. � N. 1213, 9·2" 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - Unicos cessiolúrrios. para. a

America do Sul -_ Caixa. J379 S.
P;n:lo.
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